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DedicatÃ³ria

 Para quem já se perdeu nos próprios pensamentos e, ainda assim, escolheu continuar.

Que estas páginas sejam abrigo nos dias difíceis, companhia nas madrugadas inquietas e

lembrança de que recomeçar também é uma forma de coragem.

Entre, PrimeiraMente, e permita-se sentir.
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Sobre o autor

 Prazer, meu nome é Michelle, mas por aqui, sou a

MihSil, uma mulher de escrita modesta e cheia de

emoção e reflexão em cada palavra, até nos nomes

escolhidos e nas reticências, que tanto amo usar

pelo significado símbolo de continuidade, como

nascer e renascer sempre que necessário, com

nova veste e nova voz.

Escrevo antes mesmo de me reconhecer como

poetisa. Escrevo desde os dias em que as palavras

eram as únicas capazes de organizar o que eu

sentia. Ao longo dos anos, vivi entre

responsabilidades, sonhos adiados, amores,

despedidas e a constante vontade de encontrar

algum sentido nas coisas simples da vida.

Meu caminho nunca foi feito apenas de livros e

poemas. Trabalhei com pessoas de diferentes

histórias, classes e realidades. Aprendi a ouvir, a

acolher, a respeitar dores que não eram minhas e a

compreender que todos carregam batalhas

invisíveis. Foi convivendo com tanta gente que

percebi o quanto somos diferentes e, ao mesmo

tempo, incrivelmente parecidos.

Não cheguei até aqui sem tropeços. Houve dias em

que duvidei da minha escrita, da minha capacidade

e até mesmo da importância dos meus

sentimentos. Conheci a ansiedade, o medo, a

saudade e o peso de certas ausências. Também

conheci o amor em suas mais diversas formas: o

amor que permanece, o que se transforma, o que

machuca e o que cura. E foi entre dores e afetos
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que meus versos nasceram.

Ser autora independente é um exercício diário de

coragem. É acreditar em palavras que ainda

ninguém leu, insistir quando tudo parece pequeno e

continuar escrevendo mesmo quando o mundo

parece exigir silêncio. Não foi um caminho fácil dês

de a infância  ja que comecei aos 09 anos a

escrever aquilo que ja vinha pronto a minha mente

como fosse um sopro de voz em meus ouvidos

inexperientes, mas talvez justamente por isso tudo

o que expresso, seja tão precioso para mim.

Sou uma mulher comum, feita de falhas, sonhos,

medos e esperanças. Gosto das conversas

sinceras, dos detalhes que quase ninguém

percebe, dos recomeços e da beleza escondida nas

coisas simples. Esta sou eu!

Entre, PrimeiraMente, não é apenas uma coletânea

aleatória. É parte da minha trajetória. É o registro

de quem fui, de quem sou e de quem continuo me

tornando junto a minhas próprias expectativas e

experiências. Se, em algum momento, você se

encontrar nestas páginas, então tudo o que vivi e

escrevi abre ainda mais sentido.

Mihsil 
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 Hoje Eu Vi Um Casal Maduro 

Hoje eu vi um casal maduro... 

Engraçado, não pensei que chamaria a minha atenção, 

Mas observei, atenta aos detalhes 

Eram eles, um par comprometido e seguro. 

  

Via o carinho no olhar daquele homem, 

Gentileza era a forma expressa em sua mão. 

Cúmplices de um apoio e cuidado puro, 

Eu fiquei fascinada com esse casal maduro! 

  

As vozes não tinham tremor nos vocais, 

A presença de ambos estava tranquila. 

Dividiam lembranças de tempos atrás, 

E o olhar que trocavam era algo que brilha. 

  

Olhei bem para ela, lendo a sua energia; 

Essa paz que exalavam foi profundo, eu juro! 

Desejei, algum dia, 

Viver o mesmo que eu via. 

Me encantei, era lindo... 

  

Hoje eu vi um casal maduro!
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 Por Que Você Se Perdeu?

Por que você se perdeu?... 

De você eu me escondi,

De mim, você se escondeu.

Fingi que já esqueci,

E você fez o mesmo que eu. 

Entre tantas razões, eu segui

Sem tocar no que se viveu. 

A vida só leva pra sempre

Aquilo que nunca foi seu! 

Mas se existe motivo, isso volta. 

Então... Por que se perdeu?
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 24 ?? 26/12/2025

Hoje eu tomei um banho gelado 

Olhei pro espelho e me vi com medo. 

Meu olhar não seguia, estava parado 

Era tarde acordar, mas o tempo era cedo. 

  

Lembrei ter perdido o rumo de tudo 

Sei lá, só deixei o tremor vir e passar 

O barulho da água escorrendo era mudo 

E qualquer coisa em volta já não estava mais lá. 

  

Então eu voltei a mim mesma com calma, sem pressa. 

Tinha sido essa vez, ainda tão fraca, 

Minhas roupas no chão, cada peça por peça, 

E em meu orgulho ferido, cravado uma estaca. 

  

Eu prefiro mudar, superar de uma vez. 

É melhor ser mais resistente do que 

mais uma vítima. 

  

Porque adoece meu corpo lembrar 

que alguém fez, 

Pela força tocar, minha fraqueza íntima. 

  

MihSil 26/12/25
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 DiMensão 

Não foi pressuposto 

Que toda sua história 

Tivesse a memória 

Esculpida em seu rosto. 

  

Mas antes tivesse um dia esculpido, 

No que já foi dito, 

Um traço, afinal... 

  

Havia em suas linhas 

Sinais mais mesclados, 

Que já foram marcados 

Qual prelúdio, sozinha. 

  

Daí poetisa 

Meu prazer conhecê-la; 

Sua escrita é centelha, 

E seu verso é carisma. 

  

Leio nas linhas daquilo que escreve 

Um mundo maior que uma áurea esculpida. 

  

Se inspira por tudo, pois que tudo nos serve. 

Nós somos tão breves, 

Que ultrapassamos a vida.
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 Amorzinho 

Olá, amorzinho, como foi o seu dia? 

Me conte os detalhes, eu quero escutar. 

  

Fazer do teu riso a minha alegria 

Meu Deus, quem diria, 

Eu me apaixonar. 

  

Eu fico encantada com tanto carinho, 

E penso em você do café ao jantar 

  

Adoro ouvir a tua risada! 

Não existe mais nada, 

Que eu queira ganhar. 

  

Você surgiu leve e entrou no meu mundo 

Que agora só gira se você está lá. 

Hoje eu durmo feliz quando deito em teu peito 

  

Ficou tudo perfeito! 

  

...Depois de você chegar.
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 Até Que Isso Venha...

Até que isso venha

E te pegue de jeito,

Te torna inseguro,

Te põe contra o peito. 

E fará com que seja

Um rumo engraçado,

Que só compreende

Quem está apaixonado. 

...Você se detém, tenta lutar,

Correr, se esconder,

Fingir não ligar. 

Mas tudo o que importa

É saber que está lá. 

Porque... 

Quando isso vem

E te pega de jeito,

É melhor nem negar,

Esse amor, que é segredo.
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 Arquitetura Da Mente

Minha mente dispersa, na ideia dispara; 

Precede a ação que no ato intervém. 

A precisão dá forma, inicia e não para, 

E até que alcance, nada a detém. 

  

Regressa aos limites, refaz o percurso, 

Procura a resposta que gere o ambiente. 

Daquilo que pensa, reúne o recurso; 

A jóia brilhante é essa força da mente. 

  

Afinal, quem duvida que nela haja Deus? 

Já que é princípio, conclusão e complemento. 

Se na criação tudo e todos são seus, 

A mente que cria não é só um elemento. 

  

Minha mente dispersa cede foco a tudo, 

Comanda a inércia, o impulso e o avanço. 

É a armadura, a espada, o guerreiro e o escudo, 

Mistério potente que reage onde eu canso.
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 Pensamento Intruso 

Existe uma luta em minha cabeça,

Com uma intensidade que não sei explicar.

Eu tento esconder, não quero que veja,

E busco uma chance pra eu escapar. 

Parece insano, não pode estar certo,

Tem algo fazendo meu corpo mudar.

Me olho no espelho e sinto estar perto

Demais disso tudo que quero deixar. 

Eu tento lutar, ainda ser forte,

Fiel ao orgulho de ser suficiente,

Mas, quando estou plena, me vem esse corte

Da razão e da consciência que tenho em mente. 

Preciso fugir, não sei nem pra onde,

Eu quero trancar tudo e fundir a fechadura,

Encerrar, sem acesso, onde m'alma se esconde,

Impedir que me toquem a versão mais pura. 

E, como criança, me sinto assustada,

Com medo de perder essa luta em mim.

Contenho o que sinto e sinto calada,

Para não permitir que me vejam assim. 

Ainda que eu sinta que não está certo,

Que há alguma força maior me guiando,

É uma questão de orgulho não chegar bem mais perto,

Resistir a essa força que vem me puxando. 
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 Ser Para Ser Ausência

Em um fim de ano, eu fiz uma promessa. 

A verdade é essa, 

E você deveria saber. 

  

Eu senti quando mentiu para mim 

E, ainda assim, 

Não pude odiar você. 

  

Mas doeu-me tanto aceitar, 

Que sofria em prece, desejando acabar. 

Pedi a Deus, com ainda mais sinceridade, 

Que, desta vez, me permitisse passar. 

  

Eu aceitei o que viesse nessa história, 

Mas não mais renascer sua metade. 

Eu supliquei que renascêssemos sem reencontro, 

Porque, exausta, vi ferir-me minha outra parte. 

  

E atendi, assim, às outras versões entre os nascimentos, 

Em que prometemos 

Seguirmos justos no reencontro. 

  

Ao ver fluir em mais uma chance que tivemos, 

Sempre que fomos, 

Nós nos perdemos 

Um do outro. 

  

Mas agora não se preocupe comigo. 

Eu já abri espaço; 

Pode viver sua existência. 

Na experiência, que todo o seu ser 

Siga o que tiver escolhido. 

Seja feliz. 
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Eu já me fiz 

Ser para ser ausência.

Página 16/22



Antologia de Mihsil

 Capuz Atrás Da Porta

Em 1988 pendurei um capuz,

Deixei-o lá atrás da porta do tempo.

Revelei meu rosto e fiz o sinal da cruz,

Passei o portal seguindo ao nascimento. 

Pela alma antiga, de cento e oitenta gramas,

A entrar em um corpo pequeno e muitos quilos mais pesado,

Dei o primeiro choro ao ver a luz e ouvir a voz que me chama,

Dizer: "Seja bem-vinda, aqui do outro lado." 

O que ficou atrás da porta, o capuz que me espera,

Até que eu retorne, possa muito demorar.

Entre todas as moradas, esquecendo quem eu era,

Vestindo novas vidas, novas lições até voltar. 

E na porta que passei, deixei para trás alguma vida.

Nascer aqui é não voltar para a família ao entardecer,

E esperar que, pelo mérito, em algum sonho eu estaria

Revisitando meu capuz, atrás da porta onde o deixei.
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 Oração Pela Família 

Senhor proteja a minha família  

Assim como me tem filha,  

Proteja os também!  

  

Cuidai Senhor da minha casa  

E sempre se faça  

De corpo e espírito presente.  

Olhai-vos as crianças  

Os sãos e os doentes,  

E nunca deixai  

A fé lhes faltar.  

Tocai o coração dos sem alma 

E mostrai para eles  

Um novo olhar.  

  

Senhor dá-nos o trabalho  

A toda medida  

De seu designar. 

E sempre com o sal do suor  

Livrai-nos da vergonha  

Da maldade, opressão. 

  

Senhor faça digno o dia  

E que todo dia,  

Ganhamos o pão.  

  

E nunca deixai ó Senhor se abalar, 

A esperança que temos  

Em nosso Jesus.  

Cuidai das necessidades do coração, 

Do corpo da vida e da alma  

E sempre nos ensine  

O caminho de luz.  
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Senhor, que toda a vida  

Possamos na fé  

Contigo estar! 

E sempre que o dia se for  

Tudo o que se passou  

Possamos contar.  

  

Equilibra ó Senhor nossa mente  

E se faça presente  

Em todo lugar.  

Deixai-nos senhor no sereno  

Tornai-nos pequenos  

Para nunca pecar.  

  

Senhor, 

Quem na porta chamar  

Que nunca encontre  

Minha casa vazia.  

Que a este, possamos acolher  

Dar-lhe de comer 

De beber, de vestir. 

Que jamais negamos a mão  

Os cuidados, as honras  

A outro irmão.  

Que possamos com ele repartir  

O vinho do cálice  

E a metade do pão.  

  

Peço que nunca deixemos  

De agradecermos  

A tudo que temos.  

(Por graças ao Senhor!). 

E que o Pai jamais nos deixai  

E sempre ofertai nos  

A graça do amor.

Página 19/22



Antologia de Mihsil

 Querido Amor, Hoje Eu Te Escrevo Esta Carta

Querido Amor, 

Aqui começo esta carta, 

Usando a pouca coragem que ainda restou, 

Tremendo a mão ao segurar a caneta. 

A letra tenta te demonstrar que acabou. 

  

Esse papel aqui é o que menos importa. 

Foi improviso, usei uma folha qualquer. 

A folha é simples, e minha escrita sai torta, 

Mas ser perfeita já não faz diferença sequer. 

  

Hoje gostaria de escrever dos meus sentimentos, 

Mas, afinal, o que escrevo é sentido também. 

Eu reuni toda a minha força por dentro 

Só pra chegar ao lugar que a fala não tem. 

  

Você, um dia, 

Foi minha presença tranquila, 

Foi meu abrigo, 

Foi meu amigo e flavor, 

A sensação de adoçar com delírio, 

Condensar tudo em finos tratos de amor. 

  

Daí vieram, então, dias cotidianos. 

Passava o calendário, me percorrendo menor, 

Ardendo em medo. Jamais pensei: "Nós erramos." 

Olhando agora, não havia um "nós" ao redor. 

  

Aqui recordo a nossa noite passada: 

Você dormindo, e eu bem ao lado, sem toque. 

Mais uma noite com frio, triste e acordada, 

Já sem esperança que minha presença o acorde. 
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Mas tudo bem, eu já andava pensando. 

O fim de tudo, nós já sabemos qual é. 

Querido amor, 

Eu sei que estive adiando 

Esse meu adeus, 

Te escrevi numa folha qualquer.
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 Álibi na Garganta

O ultraje da pele molhada,

É o arrepio de um sopro abafado,

Deixando em tremor a perna cruzada

Em fino salto e vestido cavado. 

O vinho vira mera desculpa,

Um enfeite de taça,

Um álibi à conduta. 

Na garganta, teu gole não passa!

E as mãos arregaçam

O vestido e a culpa.
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